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1) Estimar a prevalência da infeção por BFDV em P. erithacus assintomáticos mantidos em cativeiro em Portugal Continental;

2) Caracterizar as condições de maneio, permitindo identificar medidas de prevenção da disseminação deste vírus;

3) Contribuir para o conhecimento epidemiológico do vírus em Portugal.

OBJETIVOS

INTRODUÇÃO
O circovírus dos psitacídeos (PsCV) ou vírus da doença do bico e das penas (BFDV) é o agente etiológico da doença do bico e das penas

(PBFD). Devido ao comércio internacional de aves a disseminação deste vírus chegou a todos os continentes, afetando tanto aves em cativeiro,

como aves selvagens. Atualmente, a BFDV encontra-se descrita em 40 países, constituindo um problema global [1]. A situação das espécies de

aves em perigo de extinção é especialmente delicada, uma vez que BFDV representa uma ameaça para a sua sobrevivência [2, 3].

MATERIAIS E MÉTODOS

Figura 1 - Localização geográfica aproximada da

origem das aves envolvidas no presente estudo.
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População estudada

• 10 coleções de aves

• 10 aves de cada coleção

• Aves saudáveis

Extração de DNA genómico 

a partir de sangue total

PCR convencional

Amplificação do gene 12S rDNA

de P. erithacus, para controlo

da qualidade do DNA.

PCR nested

Amplificação da ORF V1

para deteção do circovírus

dos psitacídeos (produto de

PCR com ~359 pb) [4].

• A amplificação do gene 12S rDNA foi bem sucedida em

todas as amostras (boa integridade do DNA e ausência

de inibidores da DNA polimerase).

• A amplificação de DNA de BFDV por PCR nested foi

positiva para 8 amostras → Prevalência de infeção

por BFDV de 8% (8/100).

Figura 2 - Resultados da amplificação de BFDV observados após

eletroforese em gel de agarose a 2%. M: Marcador de pesos moleculares

Hypperladder 100 bp (Bioline). 1 a 4: Produto de PCR de quatro amostras

positivas para BFDV. C+: Controlo positivo. C-: Controlo negativo. .

RESULTADOS
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Positivos Negativos

• Aves infetadas por BFVD pertencentes a seis criadores, correspondendo a

60% das coleções estudadas (Gráfico 1).

• Coleções com pelo menos uma ave infetada distribuídas por todo o

Portugal Continental (Concelhos de Arraiolos, Coimbra, Montijo, Tondela

e Valpaços).

• Dois criadores com uma prevalência de infeção de 20% e quatro criadores

com uma prevalência de infeção de 10%.

• Aves com resultado de PCR positivo:

o 37,5% (3/8) tinham contacto com o solo e fezes,

o 25% (2/8) estavam alojadas no interior,

o 12,5% (1/8) tinham contacto com outras espécies de aves.

Gráfico 1 – Total de aves

positivas por cada criador.

A prevalência da infeção por BFDV em P. erithacus é semelhante ou inferior à relatada na maioria dos estudos efetuados na Europa,

encontrando-se abaixo dos valores obtidos na maioria dos estudos realizados noutros países não europeus. A ocorrência da infeção em

psitacídeos assintomáticos corrobora dados já publicados e o seu diagnóstico é importante pelo papel que estas aves têm na disseminação de

BFDV. O trabalho desenvolvido permitiu aumentar o conhecimento sobre a situação nacional, tanto quanto à prevalência de infeção como

quanto às condições de maneio existentes nos criadores estudados e que são favoráveis à manutenção e disseminação do vírus. O presente

estudo demonstra a necessidade de sensibilizar os criadores para a importância de rastrear a presença de BFDV nas aves adquiridas, mesmo

quando estas não demonstram sinais clínicos. Este rastreio poderá contribuir para uma menor disseminação do vírus, bem como reduzir

eventuais perdas animais e económicas.
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